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EDITORA

Venerável Mestre, Luzes, meus 
respeitáveis Irmãos, participan-
do dessa nossa primeira reunião 
virtual, quero externar a minha 
alegria por estarmos juntos, nesta 
noite festiva, comemorando os 
cinquenta anos da loja maçônica 
28 de julho. E nesta oportunidade 
só tenho a agradecer e parabeni-
zar a todos os obreiros que, per-
severantes, nos fizeram chegar ao 
ápice do sucesso. 

No longo desses anos, muitos 
irmãos se passaram por esta loja; 
deixaram nela um pouco de si e 
levaram um pouco de nós. Pois 
não foi por acaso que, um dia, 
aqui nos encontramos.

Peço permissão para di-
zer que estamos vivenciando 
um momento muito grave na 
história da humanidade. Um 
pequeno vírus nos impôs ao 
recolhimento físico. Devemos 
aproveitar da oportunidade 
para fazer, também, o nosso 
recolhimento na nossa própria 
caverna, sepultando nela os 
nossos vícios, vencendo as nos-
sas paixões para descortinarmos 
as nossas virtudes.

O Mundo entrou em colap-
so! Rumores contraditórios con-
fundem as nossas mentes e nos 
conduzem a tomarmos decisões 
precipitadas. Como maçons, de-
vemos estar atentos e investigar 
a verdade para chegarmos as 
nossas próprias conclusões e não 
cometermos injustiça, já que so-
mos comprometidos com a ver-
dade absoluta, pois a verdade e 
a justiça são pilares da sociedade 
humana, ao lado da liberdade e 
da paz. E devem ser iguais para 
Todos.

O maçom deve conhecer 
o ser humano na sua plenitu-
de, do ponto de vista orgânico, 
psíquico e espiritual para poder 
conhecer a si próprio como um 
Templo Sagrado que trás no seu 
interior o “Sanctum Sanctorium” 

que abriga a Fagulha da Supre-
ma Consciência. Enquanto não 
pensarmos assim, jamais sere-
mos o homem perfeito que al-
mejamos ser.

Devemos, igualmente, con-
centrarmos no princípio da 
infinidade do espaço e a sua 
correlação com a matéria para, 
então, chegarmos à conclusão 
que Deus está acima do tem-
po e do espaço.  Pois só assim 
poderemos nos transformar em 
homens infinitos e perfeitos; e 
os nossos espíritos serem presen-
teados com a Liberdade Plena e 
atingirem os níveis superiores da 
consciência para que possamos 
conviver com as forças cósmicas 
e criadores de Dimensões Supe-
riores para consecução do amor, 
da prosperidade, da saúde, da 
justiça e da paz.

Assim, convoco a todos os 
irmãos a fazermos uma longa 
viagem em nossas próprias câ-
maras de reflexões na busca da 
verdade absoluta para conscien-
tizarmos que, quando em deses-
pero, podemos nos dirigir a duas 
grandes forças motivadoras para 
nos salvar: a Razão e a Fé! E con-
vencermos que o microcosmo e 
criado em correspondência com 
o macrocosmo, pois a Mente Di-
vina desce através da hierarquia 
carregando os componentes da 
natureza até atingir a matéria 
humana, transformando-a em 
homem cósmico para, a final, 
entendermos que todos nós 
somos feitos de energia e, por 
conseguinte, somos seres fluídi-
cos e vibracionais, unidos entre 
si numa certa intensidade para 
aprendermos, com a espirituali-
dade, que todos nós somos um.

Parabenizando a ARLS 28 
de Julhos pelo seu cinquentená-
rio, rogo ao Supremo Arquiteto 
do Universo nos abençoe e nos 
proteja.

Muito obrigado a todos. 

É um Rito regular, legal e legítimo, porque acarta 
os Landmarkes e demais princípios tradicionais da 
Maçonaria, os usos e costumes antigos; proclama a 
Glória de Deus Criador e a fraternidade dos homens; 
estabelece a presença nas sessões das três grandes lu-
zes; o Livro da Lei Sagrada, o Esquadro e O Compas-
so; e emprega os símbolos da construção universal, 
podendo assim ser praticado em todo país. 

O Rito Brasileiro de Maçons Antigos, Livres e 
Aceitos, destina-se ao aperfeiçoamento dos Ma-
çons, conciliando a tradição com a evolução, 
o nacional com o universal e a razão com a fé; 
dentre outras, adot-a como atividade o cultivo da 
filosofia, da liturgia, da simbologia, da história e da 
legislação maçônica.

O Rito Brasileiro de Maçons Antigos, Livres e 
Aceitos realiza-se como hierarquia de trinta e três 
graus interdependentes, distribuídos em dois gran-
des segmentos o Simbólico e o Filosófico.

O Simbólico, de três graus, ministrados em Lojas 
Simbólicas e em Triângulos obedientes aos Grandes 
Corpos da Maçonaria Simbólica Tradicional, que de-
vem preservar a ortodoxia maçônica do Rito Brasilei-
ro e filiarem-se à corrente que obedece aos tradicio-
nais deveres, usos e costumes da Franco-Maçonaria.

Compõem os graus simbólicos: 
Grau 1 = Aprendiz-Maçom – É consagrado à 

fraternidade humana, exemplificada na união dos 
irmãos.

Grau 2 = Companheiro-Maçom – É à exalta-
ção do trabalho construtivo e ao estimulo da soli-
dariedade maçônica, iluminados pelo sentimento 
superior da espiritualidade maçônica. Iluminados 
pelo sentimento superior da espiritualidade que 
emana da Estrela Radiante.

Grau 3 = Mestre-Maçom – Em sua significação 
superior, consagra o princípio de que a vida nasce 
da morte e é sempre ressurrecta pelos cinco pontos 
de perfeição. Em sua acepção direta, exalta o com-
primento do dever com o sacrifício da própria vida.

O Filosófico, de trinta graus, que integram os 
Altos Graus, também denominados Graus Supe-
riores ou Graus Filosóficos, ministrados em Ofici-
nas Litúrgicas Subordinadas ao Supremo Conclave 
do Brasil, que é a Oficinas Chefe e guardiã dos 
arcanos do Rito.

O Simbólico e o Filosófico – Esses dois segmen-
tos compõem a unidade doutrinária, filosófica e 
litúrgica processada em estágios, sem contradições 
entre o passado, presente e futuro, porque se dedi-
ca a conciliar a evolução com a tradição. Sua base é 
a Maçonaria Simbólica Universal de São João.

O Filosófico: Sobre os Graus Filosóficos se ele-
va a hierarquia de 30 Altos Graus (do 4 ao 33).

Tradição com a evolução: O Rito Brasileiro 
concilia a tradição com a evolução, para que as-

sim, a maçonaria não ser torne uma força esgota-
da. Especializa-se no cultivo da filosofia, simbolo-
gia, história e legislação maçônica e estudam todos 
os grandes problemas nacionais e universais com 
implicações ou consequências no futuro da pátria 
e da humanidade. Realiza a indispensável cultura 
doutrinário-maçônica e também a cultura políti-
co-social dos obreiros. Impõe a prática do civismo 
em cada pátria, porque a Maçonaria é supranacio-
nal, mas não pode ser desnacionalizante. O Rito 
Brasileiro conviverá fraternalmente com todos os 
Ritos Regulares, através da intervisitarão e da inter-
filiação. O Rito exige dos obreiros a vida reta e o 
espirito fraterno e suas legendas são: Urbi Et Orbi 
– para a cidade e para o mundo e Homo Homini 
Frater – O homem é um irmão para o homem.

Aos irmãos que tiveram acesso à esse material, 
peço que atentem ao que tentei lhes transmitir. É 
dever do maçom ser fiel as determinação, orienta-
ções, contida nas páginas dos nosso Rituais.

Na página 17 do Ritual do Aprendiz Maçom, 
está escrito nos trabalhos litúrgicos das Lojas Sim-
bólicas do Rito Brasileiro, em qualquer sessão, é 
proibida a inclusão ou exclusão de cerimônias, pa-
lavras, expressões, atos procedimentos ou permis-
sões que não estejam previstos, sendo que o não 
cumprimento destas advertências configura ilícito 
penal maçônico severo e como tal será tratado.

É comum verificarmos interpretações equivo-
cadas. Achismo ou vi e achei bonito. E estes pro-
cedimentos equivocados, devem ser objetos de 
consultas às estâncias superiores, a quem cabe es-
clarecimento. Assim, procedendo, evita-se o trava-
mento de discussões desnecessárias entre irmãos.

O Venerável Mestre é o responsável pela Loja e 
sua boa harmonia. A ele cabe se fazer a consulta. 
Ele buscará as orientações necessárias para dirimir 
qualquer dúvida existente.

Daí ser fácil verificar que é suficiente ler os do-
cumentos oficiais e cumprir o que está escrito sem 
querer “inventar” formas próprias. É um direito 
discordar, contudo, deve-se seguir os caminhos 
dentro das leis e disciplinas. A gestão do GOB-BA 
tem procurado acertar também na área da ritualís-
tica. Para tanto tem nomeado irmãos nos diversos 
ritos praticados em nosso Estado, e todos estão 
comprometidos em uniformizar procedimentos. 
Nós os secretários, estamos à disposição de todos 
para juntos praticarmos a Maçonaria que atenda 
aos valorosos Maçons do Estado da Bahia. Mas 
para alcançarmos este intento, dependemos de 
cada um dos valorosos irmãos.

Nota da Redação: Texto escrito quando na fun-
ção de Secretário Estadual Adjunto de Ritualística 
do GOEB para o Rito Brasileiro.

Cinquentenário 
da 28 de Julho

O que é Rito Brasileiro, 
Simbólico e Filosófico

AMALCARG

Por Ir .·. Antônio Nogueira de Novais

Mestre Maçom 
e membro da 
Academia Maçônica 
de Letras Ciências e 
Artes da Região 
       Grapiúna 
       (AMALCARG)

CONTEXTO 
MAÇÔNICO

Por Ir .·. Washington Farias de Cerqueira, 33º

Mestre Instalado da A.·.R.·.L.·.S.·. 
28 de Julho, Or.·. de Itabuna e 
presidente da Academia 
Maçônica de Letras da Região 
Grapiúna (AMALCARG)
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Fundada no dia 2 de fevereiro de 
1922, por quinze abnegados e brilhantes 
IIr.•., a A.•. R.•.L.•.S.•. Areópago Itabu-
nense, do Or.•. de Itabuna, jurisdiciona-
da a Grande Loja Maçônica do Estado da 
Bahia (GLEB), primeira a ser implantada 
no interior do Estado da Bahia, que vem 
prestado relevantes serviços à sociedade 
sulbaiana, especialmente a itabunense, 
rumo ao centenário, completa 99 anos 
de Instalada.

A fundação do Triângulo Delta de Ita-
buna em 1917 as AA.•.R.•.L.•.S.•. Força e 
União 2ª e Filhos de Salomão, do Or.•. de 
Salvador e Amor e Luz 3ª, Or.•. de Lençóis, 
fundaram o Triângulo Delta de Itabuna, 
para realização de reuniões maçônicas. 

 O Triângulo é um núcleo maçônico 
provisório, instituído em localidade onde 
não exista e com 7 MMes.•., número mí-
nimo de MMes.•. MMaç.•. para fundação 
de uma Loja. O tempo máximo de sua 
existência é de 3 anos.  E no ano de 1920, 
o Triângulo Delta de Itabuna extinguiu-se 
pelo decurso do tempo.  

No mês de maio de 1921, com a fi-
nalidade de fundarem uma nova Oficina, 
reuniram-se, na casa do libanês Carlos 
Maron, os MMes.•. MMaç.•. Francisco 
Benício dos Santos, Jorge Kauark, Marti-
nho Luiz Conceição e João Ribeiro Filho. 

No decorrer desse mesmo ano, várias 
outras reuniões aconteceram com o mes-
mo propósito, porém sempre com mais 
adeptos, até que alcançaram o objetivo 
almejado. Mas a fundação mesmo só 
aconteceria em 2 de fevereiro de 1922, 
quando 15 MMes.•. MMaç.•. se reuni-
ram à noite e fundaram essa Loja Ma-
çônica, dando-lhe o significativo nome 
A.•.R.•.L.•.S.•. Areópago Itabunense. 

Nossos dicionários definem Areópago 
como Tribunal Ateniense na Grécia anti-
ga: Assembleia de Sábios, Magistrados e 
Literatos. 

A Areópago Itabunense tem como 
fundadores: 1 – Affonso Maria Liguori; 2 – 
Antônio Emídio de Almeida, 3 – Armando 
Augusto da Silva Freire, 4 – Augusto dos 
Santos, 5 – Carlos Maron, 6 – Francisco 
Benício dos Santos, 7 – Francisco Briglia 

de Magalhães, 8 – Gileno Amado, 9 – Gli-
cério Esteves de Lima, 10 – João Ribeiro 
Filho, 12 – Jorge Kauark, 13 – Martinho 
Luis Conceição, 14 – Philadelfo Almeida 
do Espírito Santo e 15- Tertuliano Guedes 
de Pinho.

A Oficina recebeu sua Carta Cons-
titutiva em 1º de junho de 1922, sendo 
regularizada pelo Supremo Conselho do 
Grande Oriente do Brasil no dia 6 de 
agosto de 1922, sob nº 978. 

A Areópago Itabunense, que ainda 
nesse primeiro semestre realizará eleição 
para a escolha de sua nova diretoria, teve 
como membros da sua primeira e históri-
ca diretoria o Ven.•. Mes.•.  Carlos Maron, 
1º Vigilante Glicério Esteves de Lima, 2º 
Vigilante Francisco Benício dos Santos, 
Orador: Affonso Maria Liguori, Secretário 
Armando Augusto da Silva Freire e Chan-
celer Adolfo Maron. 

Nos seus 99 anos de Instalação a Loja 
teve 46 VVen.•. MMes.•., sendo que 33 
IIr.•. para honra e glória do G.•.A.•.D.•.U.•. 
partiram para o Or.•. Eter.•. e  13 conti-
nuam entre nós, sendo eles: José Odu-
que Teixeira, Jorge Ribeiro Carrilho, Fa-
rid Maron, Mendes, José Carlos Oliveira, 
Aristóteles Bispo dos Santos Filho, José 
Humberto Martins, Armi Borges Sala, Ari 
Quadros Teixeira; Messias Pires Maciel 
Filho;  Cléber Moreira Lima, Paulo Ro-
berto Alves Dantas;  Ubirajara Santos e o 
atual José Jorge Jones Santana. 

No ano de 1927 a A.•.R.•.L.•.S.•. 
Areópago Itabunense jurisdicionou-se à 
recém-fundada Grande Loja Maçônica 
do Estado da Bahia (GLEB), recebendo o 
nº 9. E em 26/10/1934 foi readmitida no 
Grande Oriente da Bahia (GOEB/GOB), 
onde permaneceu até 26/3/1956, quan-
do retornou ao seio da GLEB, onde per-
manece até hoje. 

A A.•.R.•.L.•.S.•. Areópago Itabunen-
se nº 9, rumo ao seu primeiro centená-
rio 2/2/2022) -, continua firme e pujante, 
cumprindo o papel maior da Maçonaria 
Universal de levantar templos às virtudes 
e cavar masmorras aos vícios e do envol-
vimento direto com os problemas da so-
ciedade regional.

Areópago Itabunense 
completa 99 anos de Instalação

Fone: 73 3211-4956
Fonefax: 73 3211-1994

Cel.: 73 99198-0075

Email: romildanobre@ig.com.br

Rua Miguel Calmon, 113 
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Itabuna-BA

ADVOGADO - OAB 2909
Corretor de Imóveis - CRECI 5099

Av. Cinquentenário, 100
Térreo - Centro - Itabuna-Bahia

uniaocr@hotmail.com

Avenida Cinquentenário, 577, 
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Telefone 

73 98856-0440

ESPAÇO 
DAS LOJAS

Por Ir .·. Vercil Rodrigues

Advogado. Jornalista – MTB/
FENAJ nº 5.801, filiado 
a Associação Bahiana de 
Imprensa (ABI) sob o nº 
1.492. Editor-fundador de 
O COMPASSO (impresso e 
online) e Mes.·. Maç.·. 27º.

FRASE MAÇÔNICA

“Aquele que crê possuir a verdade não se preocupa em procurá-la, da mes-
ma forma que o justo satisfeito com a sua virtude negligencia o seu aperfei-
çoamento moral… a intuição dirige-se aos espíritos inquietos, àqueles que 
não se satisfazem com aquilo que puderam aprender… Aquele que adere 
a um intangível credo religioso, filosófico, científico ou político comete um 
erro em dirigir-se à porta do Templo: aí só poderá comportar-se como um 
intruso… A vocação iniciática encontra-se no seio desses vagabundos espi-
rituais que erram na noite após terem desertado da sua escola ou igreja por 
lá não terem encontrado a verdadeira Luz.”

Oswald Wirth

Filosofia Maçônica

Dentre os Papas, destacou-se pelo ódio 
anticristão contra a Maçonaria, Pio IX. 
Mostrou-se rancoroso contra a Instituição 
depois de Papa. Pio IX chamava-se Gio-
vanni Ferreti Mastai. Ele foi Maçom, tendo 
pertencido ao quadro de obreiros da Loja 
Eterna Cadena, de Palermo (Itália).

Sob o número 13.715 foi arquivada, em 
1839 na Loja Fidelidade Germânica, do 
Oriente de Nurenberg uma credencial de 
que foi portador o Irmão Giovanni Ferreti 
Mastai, devidamente autenticado, com selo 
da Loja Perpétua, de Nápoles. Como Irmão, 
como Maçom, Giovanni Ferreti Mastai foi 
recebido na Loja Fidelidade Germânica.

O Irmão Ferretti nasceu em 1792. Pas-
sou dois anos no Chile, servindo como 
secretário do vigário apostólico Mazzi; foi 
Arcebispo de Spoleto em 1827, bispo de 
Imola em 1832 e foi elevado a Cardeal, em 
1840, e eleito Papa em 1846. Confrontan-
do- se as datas, verifica-se que, em 1839, 
quando o Irmão Ferretti foi fraternalmente 
recebido na Loja Maçônica na Alemanha, 
já era Bispo. Ascendendo a Papa, Giovanni 
Ferretti Mastai traiu seu Juramento, feito em 
Loja Maçônica, com a mão sobre o Livro da 
Lei e honrou a Maçonaria com o seu ódio, 
culminando com a publicação, em 08 de 
dezembro de 1864, do Syllabus, e em que 
amontoou todas as bulas papais e encíclicas 
contra a Maçonaria, de que fizera parte.

A Loja Eterna Cadena, filiada à Grande 
Loja de Palermo, em 26 de março de 1846 
considerando o procedimento condenável 
do Irmão Giovanni, resolveu expulsá-lo como 
traidor, depois de convocá-lo para defender-
-se. Sua expulsão foi determinada por Victor 
Manuel, Rei da Itália e de toda a Península e 
Grão-Mestre da Maçonaria da Itália, que de-
cretou mais tarde, em 1865 sua expulsão da 
Ordem por ter excomungado todos os mem-
bros da Maçonaria. Sua expulsão pelo Rei 
italiano e Grão-Mestre foi classificada como 
Perjuro. A Igreja Católica sempre tem procu-
rado ocultar este episódio.

Pio IX que tão ferozmente investiu con-

CURIOSIDADES 
MAÇÔNICAS

Um Papa na 
Maçonaria

tra os Maçons, sobretudo os da Itália, foi fei-
to prisioneiro em 20 de setembro de 1870, 
pelos patriotas que lutavam e conquistaram 
a Unificação Italiana, tendo à frente vários 
Maçons inclusive, entre eles: Garibaldi, 
Mazzini, Cavour, Manzoni e outros.

Apesar de feroz inimigo da Maçonaria, 
que traiu, Pio IX foi tratado com conside-
ração pelos Maçons, seus aprisionadores. 
Viram nele o antigo Irmão transviado e, 
embora fosse ele um Perjuro, prevaleceu o 
Princípio Sagrado de Fraternidade.

Foi belíssima a lição de amor ao próxi-
mo, dada pelos Maçons ao Papa Pio IX. Em 
consequência da bula Syllabus de Pio IX, 
contra a Maçonaria, é que surgiu no Brasil, 
a rumorosa Questão dos Bispos, também 
denominada. Questão Epíscopo-maçôni-
ca, quando Dom Vital, Bispo de Olinda, 
e Dom Antônio Macedo, Bispo do Pará, 
pretenderam que o Syllabus se sobrepuses-
se às Leis Civis Brasileiras, exigindo que as 
Irmandades religiosas eliminassem do seu 
seio os numerosos Maçons católicos que 
a compunham. As Irmandades reagiram e 
recorreram à Justiça, tendo tido ganho de 
causa. Os Bispos não acataram a decisão 
da Justiça. Foram julgados e condenados a 
quatro anos de prisão, com trabalho força-
do. Um ano e pouco depois o Duque de 
Caxias, Maçom, então Presidente do Minis-
tério do Segundo Império, anistiou-os. Este, 
Caríssimos Irmãos, é mais um episódio ma-
çônico que deve ser divulgado!

Por Ir.•.  Wilson Bnenedito Ferreira
Loja 2922 ARLS – 22 de Fevereiro 
– GOB – Oriente de França
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DESTAQUE MAÇÔNICO

Ir.•. Paulo Roberto Alves Dan-
tas, Grau 33º, Mestre Instalado 
da da A.•.R.•.L.•.S.•. Areópago 
Itabunense nº 9, R.•.E.•.A.•.A.•., 
Or.•. de Itabuna – Bahia,  juris-
dicionada a Grande Loja Maçô-
nica do Estado da Bahia (GLEB). 

Nascido em 20 de janeiro de 1956, 
filho de José Nogueira Dantas (Oriente 
Eterno), Membro da A.•.R.•.L.•.S.•.  Are-
ópago Itabunense nº 9, Or.•. de Itabuna 
– Bahia,  e de Maria da Glória Brito Alves 
Dantas, casado desde o dia 17 de maio 
de 1980 com Iara Reis de Santana Dan-
tas (professora aposentada), membro do 
Clube da Fraternidade Seara do Amor, 
entidade paramaçônica ligada à Loja Ma-
çônica Areópago Itabunense nº 9. É pai 
da Psicóloga Daniella de Santana Dantas 
e do Engenheiro Agrônomo, músico e co-
merciante Paulo Alfredo de Santana Dan-
tas. Na vida profana, o Ir.•. Paulo Roberto 
Alves Dantas é aposentado e comercian-
te do ramo de alimentos.

GRAUS SIMBÓLICOS 
– INICIAÇÕES

Aprendiz (Iniciado) – Grau 1 - Em 
19/12/2001, na A.•.R.•.L.•.S.•. Areópago 
Itabunense nº 9, oriente de Itabuna – 
BA, na gestão do Ven.•. Mes.•. Aristóteles 
Bispo dos Santos Filho (Oriente Eterno), 
sendo apresentado por Jorge Luiz Barbo-

sa Lima Fonseca e tendo como padrinhos 
Rafle Hage Salume (Oriente Eterno).

Companheiro (Elevação) – Grau 2 – 
Em 30 de outubro de 2002, na Loja Sim-
bólica Areópago Itabunense nº 9.

Mestre Maçom (Exaltação) – Grau 2 
– Em 27 de agosto de 2003, na Loja Sim-
bólica Areópago Itabunense nº 9.

Instalação: No dia 10 de julho de 
2013, na Loja Simbólica Areópago Itabu-
nense nº 9, Or.•. de Itabuna, sul da Bahia, 
Jurisdicionada a Grande Loja Maçônica 
do Estado da Bahia (GLEB), entidade fi-
liada à Confederação da Maçonaria Sim-
bólica do Brasil (CMSB).

CARGOS OCUPADOS 
NA LOJA SIMBÓLICA

	 Guarda do Templo – No venere-
lato de Messias Pires Maciel Filho 
(2003 – 2005);

	 2º Experto – No venerelato de 
Messias Pires Maciel Filho e 2005 
– 2007);

	 Presidente do Conselho Consultivo 
Capítulo Itabuna da Ordem De-
Molay (Capítulo Mater da Bahia) 
nas gestões Messias Pires Maciel Fi-
lho (2003 – 2005 e 2005 – 2007);

	 2º Vigilante nas duas gestões do 
Ven.•. Mes.•. Eraldo Bussolar (2007 
– 2009 e 2009 – 2011);

	 1º Vigilante na gestão do 

Ven.•.Mes.•. Cleber Moreia Lima 
(2011 – 2013);

	 Ven.•. Mes.•. Venerelato (2013 – 
2015) da A.•.R.•.L.•.S.•. Areópago 
Itabunense nº 9, Or.•. de Itabuna 
– Bahia;

	 Guardião Associado Bethel Laços 
de União Filha de Jó, entidade pa-
ramaçônica ligada à Loja Areópago 
Itabunense nº 9, Or.•. de Itabuna 
– Bahia.

	 Atualmente Presidente do Con-
selho dos Mestres Instalados da 
A.•.R.•.L.•.S.•.  Areópago Itabunen-
se nº 9, Or.•. de Itabuna – Bahia;

GRAUS FILOSÓFICOS 
– ALTOS CORPOS
 
Iniciação e Função

O Supremo Conselho do Grau 33 
do R.•.E.•.A.•.A.•. da Maçonaria para a 
República Federativa do Brasil – 3º Re-
gião Litúrgica da Bahia é uma Instituição 
maçônica autônoma que congrega Lojas 
Maçônicas dos chamados Altos Graus do 
Rito Escocês Antigo e Aceito (REAA), ou 
seja, dos Graus 4 ao 33. 

O Supremo Conselho mantém trata-
dos de reconhecimento com as Obediên-
cias Maçônicas Simbólicas, só aceitando 
membros oriundos dos Graus Simbólicos 
destas. 

Assim como nos Graus Simbólicos da 
Maçonaria (Graus 1 a 3), onde existe uma 
autoridade física chamada de Grão Mes-

Ir.·. PAULO ROBERTO ALVES DANTAS, Grau 33.

Homenagem marca os 40 
anos da Loja Deus, União e 
Trabalho Livramentense

A A.•.R.•.L.•.S.•. Deus, União e Traba-
lho Livramentense, nº 93, jurisdicionada 
a Grande Loja Maçônica da Bahia (GLEB), 
Or.•. de Livramento de Nossa Senhora, rea-
lizou uma reunião virtual na última quinta-
-feira, 18/3, em homenagem aos 40 anos de 
sua fundação, ocorrida em 14/3/1981. Esti-
veram presentes na reunião o Sereníssimo 
Grão-Mestre Arlindo Neto e o Presidente 
do Conselho de Mestres Instalados, Roque 
Cambuí, ambos membros beneméritos da 
Augusta e Respeitável Oficina. A reunião foi 
belíssima, pois retratou a força e a beleza da 
Loja Deus, União e Trabalho Livramentense 
com todas as suas entidades Paramaçôni-
cas: DeMolays, Bethel, Clube da Fraterni-
dade e Castelo Príncipe dos Escudeiros.

O Ven.•. Mest.•., Guto Rodrigues Tana-

jura, ficou muito feliz com a participação do 
Ir.•. Juracy Júnior, Eminente Juiz Presidente 
do TDEE da GLEB e do Ir.•. José Leão, da 
Loja Fraternidade e Virtude, nº 72, Orien-
te de Paramirim, Loja mãe. Também par-
ticiparam desse importante encontro: o 
Venerável Mestre de Paramirim, Ir.’. Ro-
berto, Venerável Mestre de Rio do Pires, 
Ir.•. Almir, Venerável Mestre de Brumado, 
Ir.•. Elias Salomão e o irmão Cleber. A Loja 
Maçônica também é muito grata pela par-
ticipação do Inspetor Litúrgico da 10ª Ins-
petoria de Guanambi, Ir.•. Geraldo Júnior, 
de muitos Mestres Instalados e dezenas de 
IIr.•. do Quadro. Foi uma excelente reunião 
e bem produtiva. Sabemos que não é o pe-
ríodo festivo, mas tínhamos que prestar essa 
homenagem.

COMEMORAÇÃO

tre, no Supremo Conselho a autoridade 
máxima é denominada Soberano Grande 
Comendador. 

	 Grau 33 – Administrativos (Con-
sistórios de Príncipes do Real Segredo): 
Soberano Grande Inspector-Geral, no dia 
7 de maio de 2011;

	 Juiz dos Graus Filosóficos: Inefá-
veis/Lojas de Perfeição (Graus 3 ao 14), 
Capitulares/Capítulos Rosa-Cruzes (Graus 
15 ao 18); Filosóficos/Areópagos ou Con-
selhos de Kadosh (Graus 19 ao 30) e Ad-
ministrativos/Consistórios de Príncipes do 
Real Segredo (Graus 31 a 33)

	
CULTURA MAÇÔNICA

Vice-presidente e presidente da Aca-
demia Maçônica de Letras da Região 
Grapiúna (AMALCARG), sediada no Or.•. 
de Itabuna (biênio 2018 – 2020 )
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A Causa da Maçonaria 
Universitária Volta a Tomar 

Força no Webmeeting 
Promovido pela Loja 

“Acadêmica Jair Assis Ribeiro”

Campanha: A BEM DA ORDEM

Ocorreu na tarde de sábado 
(20/3), importante encontro com o 
objetivo de estudar a evolução das 
Fraternidades Acadêmicas e das Lo-
jas Universitárias, verificando suas 
principais características e o cumpri-
mento do seu papel como promotor 
da modernização e rejuvenescimen-
to da Maçonaria no Brasil.

A ARLS “ACADÊMICA JAIR AS-
SIS RIBEIRO” – nº 4108 do Oriente 
de Goiânia (GOB-GO), dando se-
quência à programação do Seminá-
rio que leva o nome do Patrono da 
Loja, foi a promotora do encontro, 
que contou com ativa e participativa plê-
iade de Irmãos liderados pelo Venerável 
Mestre JOÃO PAULO CUNHA.

Encontravam-se presentes da “sala” do 
aplicativo Zoom: Eminente Ir.•. Oscimar 
Torres, Grão-Mestre do GOB-BA; Eminente 
Ir.•. Otacílio Batista de Almeida Filho, Grão-
-Mestre do GOB-PB; Poderoso Ir.•. Marcos 
Noronha, Grão- Mestre Adjunto do GODF; 
Poderoso Ir.•. Paulo Monteverde, Secretá-
rio-Geral Adjunto de Relações Maçônicas 
Exteriores do GOB; Fernando Colacioppo, 
Secretário-Geral Adjunto de Comunicação 
e Informática do Grande Oriente do Brasil; 
como também Deputados Federais, Secre-
tários Estaduais, Deputados Estaduais, Mes-
tres Instalados, Mestres, Companheiros e 
Aprendizes.

O palestrante foi o Eminente Irmão Lu-
cas Francisco Galdeano, Grão-Mestre de 
Honra do GRANDE ORIENTE DO DISTRI-
TO FEDERAL (GODF) e atual Secretário-
-Geral de Relações Maçônicas Exteriores 
do GRANDE ORIENTE DO BRASIL (GOB), 
que discorreu sobre o tema: “AS FRATER-
NIDADES ACADÊMICAS E AS LOJAS MA-

ÇÔNICAS UNIVERSITÁRIAS NA MODER-
NIZAÇÃO DA MAÇONARIA: Um estudo 
no Grande Oriente do Brasil na primeira 
década do Século XXI”.

A criação e desenvolvimento de Lojas 
Acadêmicas e Universitárias é algo ainda 
pouco estudado na literatura maçônica. 
Por este aspecto ainda existem muitas dú-
vidas sobre o funcionamento e a finalidade 
desse tipo de Loja.

O evento serviu para classificar e ana-
lisar o panorama das Lojas Universitárias 
no Brasil com estudo amparado por uma 
pesquisa de cunho histórico e bibliográfi-
co, além da experiência do palestrante na 
qualidade de fundador da Loja Maçôni-
ca “Universitária-Verdade e Evolução” nº 
3492, em Brasília (DF), da qual foi Venerá-
vel Mestre (2003/2007).

O Soberano Irmão Mucio Bonifácio 
Guimarães, Grão-Mestre Geral do GRAN-
DE ORIENTE DO BRASIL, parabeniza a 
Loja “Acadêmica Jair Assis Ribeiro” por in-
vestir no Conhecimento, um dos fatores es-
tratégicos mais importantes, para a constru-
ção de uma Maçonaria unida e fortalecida. 

(Ascom GOB)

A campanha, A BEM DA ORDEM, é de-
senvolvida pela equipe de Comunicação e 
Marketing da Confederação de Maçonaria 
Simbólica do Brasil (CMSB), tem por finali-
dade convidar os irmãos a reflexões sobre 
diferentes temas relacionados, não apenas 
a sua postura e comportamento na Maço-
naria, mas também na sociedade.

Temas como caráter, fé, amor fraternal, 
busca da verdade, humildade, autoconheci-
mento, autodesenvolvimento, felicidade e li-
derança são apresentados por meio de frases 
curtas, de caráter reflexivo e motivacional. 

As peças foram desenvolvidas explo-
rando a simbologia do preto e branco do 

pavimento mosaico na Maçonaria. Tendo 
o fundo preto, as frases estão em branco, 
tendo suas palavras-chave em contraste 
como forma de destaque. O branco signi-
fica reflexão, pois é formado pela reflexão 
conjunta das demais cores. Assim, também 
simboliza união da diversidade, bem como 
a paz, o conhecimento e a verdade.

Ainda, vê-se nas peças, além do pa-
vimento mosaico, o altar dos juramentos, 
sobre o qual todos os maçons assumem 
compromissos relacionados à sua própria 
evolução; e o esquadro e compasso, sím-
bolo distintivo de nossa instituição. Acesse 
e saiba mais https://cmsb.org.br/ 

BRASIL

NOTÍCIAS MAÇÕNICAS

Morava em um sitio de propriedade 
de seu pai no povoado Congo em Ita-
baiana - Sergipe. Nesse sítio se plantava 
de quase tudo para o sustento da família, 
como batata doce, inhame, amendoim, 
mandioca, feijão, fava, tomate, cebola, 
alho etc. O que não era consumido, era 
vendido e ajudava na compra dos itens 
que faltavam para a alimentação da famí-
lia. Entre tantos cultivos, destaca-se o de 
café. Não eram muitos pés (cerca de meia 
dúzia) mas, após todo do processo de ca-
tar, secar, levar ao fogo e pilar surgia um 
pó de café de sabor inesquecível.

Sempre muito disciplinado, o menino 
tinha uma dura rotina diária. Ele estudava 
durante a manhã na escola primária e a 
tarde ajudava o pai nos serviços da roça.

Aos 10 anos de idade nutria o sonho 
de ir morar na cidade grande. Itabaiana 
era, aos seus olhos, a cidade ideal. Sua 
irmã e suas primas já moravam e traba-
lhavam por lá.

Mas para morar nesta cidade ele pre-
cisava encontrar um emprego e se susten-
tar. For então que em uma tarde de sexta 
feira o menino recebeu o recado de que 
Noel Barbosa, proprietário de um super-
mercado local, o GBarbosa, estaria em 
Itabaiana no dia seguinte.

Esta era a oportunidade de que ele 
precisava. Iria pedir um emprego para seu 
Noel Barbosa e, através desse emprego, 
conseguiria se manter.

Pediu autorização ao pai e a mãe. 
Dona Teonila sua mãe, sempre muito 
atenciosa, aprovou a ida do menino mas 
fez questão de o acompanhar.

No dia seguinte, após uma longa ca-
minhada, chegou até o supermercado 
GBarbosa e, sem titubear, foi logo pedin-
do uma oportunidade de trabalho a seu 
Noel Barbosa em frente a um grande nú-
mero de clientes e expectadores que ali 
haviam. Todos riram do pequeno matuto 
que ali estava.

Em resposta, seu Noel Barbosa argu-
mentou que não podia contratar crianças, 
mas assim que aquele menino se tornasse 
adulto iria conseguir um emprego para ele.

Contudo o pequeno rapaz não costu-
mava aceitar não como resposta:

– Preciso desse trabalho para poder 
estudar – falou o menino

– Me diga por que então seus serviços 
são necessários? – perguntou o sábio em-
presário. – Aqui você é muito roubado. 
Vi várias pessoas saindo com mercadoria 
sem pagar. – disse o menino sem muito 
pensar.

– E você é a solução? – questionou 
Noel.

– Sim, ninguém vai pensar que um 
menino tão pequeno como eu é respon-
sável por vigiar os produtos do seu super-
mercado – respondeu.

Todos que estavam presente no mo-
mento riram. Porém, seu Noel ficou en-
cantado com a destreza daquele garoto e 
resolveu dar-lhe uma chance:

– Garoto você tem determinação. O 
emprego é seu. Você pode começar a tra-
balhar a partir de agora.

Ao final do expediente, o menino 
procurou o gerente para se despedir. 

Aproveitou o momento para confir-
mar o horário de entrada no dia seguinte. 

Foi quando vivenciou a segunda negação 
do dia. O gerente lhe disse que não pre-
cisava dos seus trabalhos e que o mesmo 
não precisava voltar no dia seguinte.

“Poxa, trabalhei o dia inteiro e ainda 
tenho que voltar a pé por cerca de 6km 
para a roça. Tudo isso sem receber um 
tostão sequer “pensou o garoto.

No caminho de volta para a roça se 
deu conta de que quem o havia contrata-
do tinha sido seu Noel.

“Tenho que ouvir dele que não sou 
mais necessário” pensou.

Resolveu voltar até o supermercado.
Ao chegar lá, a porta de ferro de 

enrolar do supermercado estava quase 
fechada. Restava menos de 1 metro de 
abertura. Passou pela abertura sem que 
ninguém o notasse, e ao ver uma escada e 
um espanador pois se a limpar as bebidas 
da prateleira que ficava próximo à saída. 
Escolheu essa posição porque dali tinha 
visão do caminho que seu Noel Barbosa 
precisava percorrer para sair do super-
mercado.

Próximo às 19h30min Noel Barbosa 
desceu do seu escritório e observou que 
apesar de já ser tarde o menino ainda tra-
balhara. Sentindo que estava sendo obser-
vado, a criança fez questão de mostrar ao 
patrão que ainda limpava as bebidas para 
que na abertura do supermercado no dia 
seguinte elas já estivessem prontas para 
venda. Aproveitando a brecha perguntou 
se poderia voltar no dia seguinte. Rindo 
seu Noel lhe respondeu de forma positiva 
e lhe disse que poderia ir embora no mes-
mo horário que os outros funcionários.

Isso era tudo que ele precisava ouvir 
naquele momento.

Ao chegar em casa contou ao seus 
pais sua façanha. Estes, receosos com 
uma possível reação negativa do gerente, 
o orientou a contar-lhe o fato.

Por ser muito novo e inexperiente, o 
menino pediu para sua irmã o acompanhar 
no dia seguinte. Ao chegar ao supermerca-
do percebeu que o gerente não ficou feliz 
em vê-lo mas seguiu a recomendação do 
seus pais e contou tudo o que havia ocorri-
do no dia anterior. Mesmo discordando o 
gerente foi obrigado aceita-lo.

Trabalhou 10 anos neste supermer-
cado. Lá foi vigia (fiscal), depois passou a 
limpar e repor as mercadorias e por fim 
trabalhou como empacotador.

Uma memória que ficou registrada foi 
do dia em que alguém derramou pimenta 
do reino no chão de um dos corredores. 
Este fato causou uma grande revolta por 
parte do gerente que prometeu retalia-
ções para toda a equipe caso o culpado 
por este ato não fosse encontrado. Os 
vendedores colocaram a culpa no meni-
no. E ele, com medo de perder o empre-
go, abaixou-se para limpar a sujeira cau-
sada pela queda da pimenta. Foi quando, 
de repente, recebeu um chute de coturno 
na cabeça, como se a cabeça do menino 
fosse uma bola de futebol e um sermão 
do subgerente, todos riram do sofrimento 
do menino. Mesmo não sendo o culpado 
o menino levou a culpa sem defender-se. 
Ele pagou o pato por alguém que queria 
ver o seu sofrimento. Tirou de lição que 
assim é a vida, às vezes o justo paga pelo 
pecador.

O menino que sonhava 
- O 1º Emprego

AMALCARG

Por Ir .·. José de Carvalho Peixoto

Mestre Maçom, 33º, Mestre Instalado, 
membro do Conselho de Mestre 
Instalados da Grande Loja Maçônica do 
Estado da Bahia (GLEB) e da Academia 
Maçônica de Letras Ciências e Artes da 
Região Grapiúna (AMALCARG).
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Luzeiro da verdade 
reuniu para uma sessão 
de instrução especial

Coronel Francisco Bento 
da Silva promove elevação 

de três irmãos

Fraternidade Universal VI

GIRO MAÇÔNICO

No último dia 12/2, a A.•.R.•.L.•.S.•. Lu-
zeiro da Verdade nº 3.864, reuniu para uma 
Sessão de Instrução especial com a presença 
do Sereníssimo Grão-Mestre Fernando Pe-
reira, que ministrou uma belíssima e engran-
decedora sessão de instrução para os apren-
dizes da oficina, que falou sobre assuntos 
ligados a simbologia do grau e ritualística.  

Os Irmãos presente, sentiram-se gratifi-

cados e felizes com tamanha destreza e sa-
bedoria nos ensinamentos ministrados pelo 
irmão Fernando Pereira, que foi motivo de 
orgulho para a diretoria da oficina. 

Estiveram presentes na reunião, os visitan-
tes Rodolfo José da ARLS Duque de Caxias 
Luzeiro do Oriente nº 0252 e o irmão Tiago 
Silva da ARLS Luz da Acácia nº 3844, ambas 
do oriente de Recife.

A A.•.R.•.L.•.S.•. Coronel 
Francisco Bento da Silva n° 
2003, Or.•. de Jaguaruana 
no Ceará, em sessão solene 
de elevação que aconteceu 
no último dia 17/2, eleva três 
irmãos ao Grau de Compa-
nheiro, onde reforçarão a 
coluna do sul, são eles Daniel 
Lacerda Nascimento, Edmil-
son Richardson Rocha Melo 
e Pedro do Nascimento, que 
foram premiados pela dedi-
cação e empenho demons-
trados em seus estudos sobre 
a Ordem Maçônica.

A A.•.R.•.L.•.S.•. Fraternidade Univer-
sal VI nº 2031, Or.•. de Brasília/DF, reali-
zou no dia 9/2, no Templo Liberdade do 
Grande Oriente do Brasil, sessão de Ele-
vação dos Irmãos Júlio José da Silva e Lu-
cinei Pereira Vilela, com todas as cautelas 
recomendadas pelo serviço de saúde e 
orientações do Poder Central, em virtude 
da pandemia Covid - 19.

A cerimônia foi presidida pelo Ven.•. 

Mes.•. Tolentino Silva Carneiro. Presentes 
também os Irmãos: João José das Chagas, 
Silvestre Viana da Silva Neto, Rodrigo Au-
rélio Costa, Willy Mendes Nack Melzer, 
Ilézio Oliveira de Brito, Francisco Carlos 
Figueiredo de Moura Fé, Walderico de 
Fontes Leal Secretário Geral de Finanças 
do GOB tendo Geraldo Bernardes Sales 
com muita competência executando a 
função de Mestre de Cerimônias.
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GRAUS SIMBÓLICOS 
– INICIAÇÕES

Aprendiz – Grau 1 - iniciado em 
12/06/2010, na Loja Simbólica Areópago 
Itabunense nº 9, oriente de Itabuna – BA

Companheiro – Grau 2 - Elevado em 
30/11/2011, na Loja Simbólica Areópago 
Itabunense nº 9, oriente de Itabuna – BA

Mestre Maçom – Grau 3 - Exaltado em 
31/10/2012, na Loja Simbólica Areópago 
Itabunense nº 9, oriente de Itabuna – BA

“A iniciação jamais esquecerei, através 
dos rituais maçônicos percebi a grandeza 
da transformação do homem no mundo 
profano e do homem iniciático no mundo 
maçônico. Vislumbrei uma mudança inte-
rior, que a partir daquele momento passou 
a fazer parte da minha vida e da família. 
Foi nesse momento, que tive a percepção 
inicial de aprender, para tornar-se uma 
pessoa melhor a cada dia, e ali estava o se-
gredo. Com tantas adversidades existentes 

no mundo que vivemos a diferenciação do 
homem na sociedade, era requisito básico 
para o convívio em todos os setores, to-
mando como base, a evolução do homem 
como ser sociável em busca do conheci-
mento e do seu aperfeiçoamento intelec-
tual e espiritual.

Durante todo o período como membro 
da Loja Areópago Itabunense, procurarei 
participar e contribuir com o trabalho em 
prol de uma Loja forte e fraterna, exer-
cendo vários cargos e convivendo com os 
membros como verdadeiros irmãos. Pode 
entender com veemência, o verdadeiro sig-
nificado, do SALMO 133:1 – “OH! QUÃO 
BOM. E QUÃO SUAVE É QUE OS IRMÃOS 
VIVAM EM UNIÃO!”. Vivenciei a experiên-
cia de ser um HOSPITALEIRO, função essa, 
exercida com muita dedicação, em que 
pude conhecer de perto as necessidades de 
cada irmão e de seus membros familiares, 
definindo a SOLIDARIEDADE, como uma 
característica essencial na vida do maçom”. 
Ir.•. Marilúcio Dantas Ramos.

Ir.·. MARILUCIO DANTAS 
RAMOS, Grau 33.

CARGOS OCUPADOS 
NA LOJA SIMBÓLICA

Hospitaleiro – 2013/2015, 1º Diácono – 
2015/2017 e 1º Experto – 2017/2019.

HONRARIAS RECEBIDAS

Em 18/03/2017 - Diploma do Mérito 
Maçônico – Thomas Smith Webb – outor-
gado pela Loja Maçônica Construtores do 
Templo nº 227 – GLEB, como penhor de re-
conhecimento à colaboração e aos serviços 
prestados na fundação e instalação da loja e 
maçonaria do oriente de Itabuna – BA  

Em 04/12/2019 – Diploma Honra ao 
Mérito – outorgado pela Loja Maçônica 
Areópago Itabunense nº 9, oriente de Ita-
buna – BA, pelos relevantes serviços presta-
dos à instituição, à pátria e a humanidade.

Graus Filosóficos – Supremo Conse-
lho do Grau 33 do R.•.E.•.A.•.A.•. da Ma-
çonaria para a República Federativa do 
Brasil – 3º Região Litúrgica da Bahia.

ALTOS CORPOS – INICIAÇÕES

Mestre Secreto, Grau 4 – 03/06/2013 – 
oriente de Itabuna – BA

Perfeito e Sublime Maçom, Grau 14 – 
02/06/2014 – oriente de Itabuna – BA

Cavaleiro do Oriente, Grau 15 – 
01/12/2014 – oriente de Itabuna – BA

Cavaleiro Rosa Cruz, Grau 18 – 
16/06/2015 – oriente de Itabuna – BA

Grande Pontífice, Grau 19 – 07/12/2015 
– oriente de Itabuna – BA

Cavaleiro do Real Machado, Grau 22 – 
02/05/2016 – oriente de Itabuna – BA.

Cavaleiro do Sol, Grau 28 – 13/10/2016 
– oriente de Itabuna – BA

Cavaleiro da Águia Branca e Negra, 
Grau 30 – 15/02/2017, oriente de Itabuna 
– BA

Grande Inspetor Comendador, Grau 31 
– 02/08/2017, oriente de Itabuna – BA

Sublime Príncipe do Real Segredo, Grau 
32 – 14/11/2017, oriente de Itabuna – BA

Grande Inspetor Geral, 33º, 
30/03/2019, oriente do Rio de Janeiro – RJ 
– em Sessão Magna de Investidura do grau 
33º, presidida pelo Soberano Grande Co-
mendador do Supremo Conselho do Grau 
33º do R.•.E.•.A.•.A.•. da Maçonaria para a 
República Federativa do Brasil, Ir.•. Jorge 
Lins de Andrade Lins. Foi uma belíssima 
sessão de investidura do grau, composta 
de 33 irmãos, no grau 33, bem como ses-
são comemorativa de aniversário dos 190 
anos de fundação do Supremo Conselho 
do grau 33 do R.•.E.•.A.•.A.•., em sua sede. 
O evento contou com a participação do 
Sereníssimo Grão-Mestre da GLEB, o Ir.•. 
Arlindo Neto.

CARGOS OCUPADOS 
NA LOJA DE PERFEIÇÃO

T.•.V.•.P.•.M.•. – Função Atualmente 
exercida na Loja de Perfeição Alberto Més-
seder Gestão 2020 – 2021.

Em outras gestões da Loja de Perfeição 
exerceu os cargos de secretário, tesoureiro 
e hospitaleiro.

Ir.•. Marilúcio Dantas Ramos, Grau 33º, 1º Vigilante da A.•.R.•.L.•.S.•.  Areó-
pago Itabunense nº 9, R.•.E.•.A.•.A.•., Or.•. de Itabuna – Bahia,  jurisdicionada a 
Grande Loja Maçônica do Estado da Bahia (GLEB). 

Nascido na cidade de Rio de Contas – BA, no 14/12/1961, filho de Findalisio 
Trovão Ramos e de Aidê Dantas Ramos, casado com Dulciléia Silva dos Reis Ra-
mos e pai de Allec Fabiann dos Reis Ramos e Nayara Reis Ramos. Na vida profana 
exerce a profissão de Corretor de Seguros no sul da Bahia.

MEMBRO ATIVO DA LOJA AREÓPAGO ITABUNENSE

O Mes.•. Maç.•. Marilúcio Dantas Ramos é membro ativo da A.•.R.•.L.•.S.•.  Areópago 
Itabunense nº 9, R.•.E.•.A.•.A.•., Or.•. de Itabuna – Bahia,  jurisdicionada a Grande Loja 
Maçônica do Estado da Bahia (GLEB). 

A Loja Maçônica Areópago Itabunense nº 9, fundada em 01/02/1922, a caminho dos 
seus 100 anos, com muitos serviços prestados à comunidade de Itabuna, sul da Bahia, faz 
a sua história, fundamentada nos princípios maçônicos que reflete através dos seus ensina-
mentos, o aperfeiçoamento do homem, transformado os seus membros em pessoas melho-
res, para atuar numa sociedade mais justa e fraterna. Baseado nessas premissas, sinto-me 
honrado em pertencer a essa sublime instituição, fazendo parte dessa oficina.





AUTO PEÇAS Ltda
Toyota, M.Benz, MWM, Perkins, Chevrolet, Ford, Wolksvagem,Fiat, 
Parafusos Polegada e Milímetro, Máquinas Bosch, Correias Industriais 
e Automotivas, Retentores, Eletrodos, Rolamentos, Baterias Moura etc.

Fone/Fax: 73 3231-5324 / 3231-3442 - Cel.: 73 98114-7660
Av. Itabuna, nº 1620 B - Ilhéus - BA

Ir:. Luiz Eduardo Kruschewsky Rhem | Sócio

Peças e Serviços Nacionais e Importados. Mangueiras Hidráulicas Automotiva Industrial

Av. Aziz Maron, nº 1.067, 12º Andar, Salas 1205/1206, Condomínio Empresarial Jequitibá Trade, B. Góes Calmon. ITABUNA-BA

ESCRITÓRIO – 73 3215-5739/ 3612-1537

73 99167-400073 99103-8000
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A Excelsa 
Loja de Perfeição

Meus prezados IIr.•., como 
quase todos já viram e leram 
nesse conceituado Jornal O 
COMPASSO  na sua edição de 
nº 45, a nossa A.•.R.•.L.•.S.•. 
Mahachoan do Or.•. de Cama-
cã, Jurisdicionada a Grande Loja 
Maçônica do Estado da Bahia, 
(GLEB), aprovou por unanimida-
de a criação de uma Excelsa Loja 
de Perfeição a qual será jurisdi-
cionada a 3ª Inspetoria Litúrgica 
da Bahia com sede no Or.•. de 
Itabuna, do Supremo Conselho do Grau 
33 do R.•.E.•.A.•.A.•. da Maçonaria para a 
Republica Federativa do Brasil, com sede 
no Or.•. do Rio de Janeiro-Capital, a qual 
está prevista para ser fundada no primeiro 
semestre do ano de 2021, e que  terá como  
título distintivo do novo corpo maçônico 
desta 3ª Região Litúrgica de Excelsa Loja de 
Perfeição, José Carlos Oliveira.               

Conforme o Estatuto do Supremo Conse-
lho do Grau 33 do R.•.E.•.A.•.A.•. da Maço-
naria para a República Federativa do Brasil 
no Artigo nº 88 do seu parágrafo único diz o 
seguinte: Nas localidades onde existam lojas 
simbólicas regulares deverá funcionar pelo 
menos uma loja de perfeição para iniciações 
e regularizações nos graus 4 ao 14, inclusive; 
pensado nisso e, como no Or.•. de Cama-
cã temos IIr.•. que já galgaram esses Graus 
e conforme o regulamento temos a quanti-
dade ideal para a referida fundação, rece-
bemos o maior apoio do nosso Grande Ins-

petor Litúrgico  Ir.•. José Carlos Oliveira que 
já nus autorizou a efetuar todos os tramites 
legais para darmos inicio a mais uma Histó-
ria Maçônica no Or.•. de Camacã, 51 anos 
depois da fundação da nossa A.•.R.•.L.•.S.•. 
Mahachoan.  

A Loja de Perfeição é a oficina de re-
cepção aos Altos Graus da Maçonaria e a 
continuação da evolução do Mestre; é nes-
sa Loja que se adquire os conhecimentos 
necessários para desenvolver através dos 
estudos filosóficos a historia e o simbolismo 
do R.•.E.•.A.•.A.•.. 

Não tem como se tornar um Mestre 
Perfeito sem ingressar em uma Loja de 
Perfeição, não há como atingir a plenitu-
de maçônica sem caminhar pelos graus 
filosóficos onde a Loja de Perfeição se 
caracteriza como a porta de entrada ou o 
seu degrau inicial nos graus filosóficos; na 
verdade todos os Graus tem sua filosofia 
desde o Grau de Aprendiz nas nossas Lojas 
Simbólicas. O Termo Graus Filosóficos pas-

GRAUS 
FILOSÓFICOS

Por Ir.·. Ernande Costa Macedo – Grau 33

Acadêmico Secretário da 
Academia Maçônica de 
Letras Ciências e Artes 
da Região Grapiuna 
(AMALCARG).

sou a se tornar um uso e costume 
de todo nós, para diferenciar os 
Graus Superiores (do 4 ao 33) dos 
Graus Simbólicos (1 ao 3); o nosso 
R.•.E.•.A.•.A.•. possui uma grande 
aprendizagem haja vista que, não 
se resume apenas nos três primei-
ros graus. Para termos acesso a 
toda essa maravilha de conheci-
mento que a maçonaria nos pro-
porciona é preciso que o maçom 
conclua até o grau 33 mas, não 
apenas concluir mas, estudar e 

aprender sobre cada grau concluído por-
que, posteriormente, talvez, será necessá-
rio o Ir.•. transmitir tudo que aprendeu aos 
novos IIr.•. que doravante sejam iniciados 
na senda dos Graus Inefáveis (4 ao 14). Os 
requisitos para serem aceitos em uma Loja 
de Perfeição dentre outros são:  ser convi-
dado por um Ir\ que já frequenta essa Loja; 

ter sido exaltado a no mínimo seis (06) 
meses e ter recebido toda as instruções do 
grau e, está regular com a Tesouraria e a 
Chancelaria da sua Loja Simbólica. 

Quando falamos Grau Inefáveis são 
aqueles graus compreendidos entre o 4 e 
14 e, Inefáveis, significa o que não pode ser 
expresso verbalmente, é um termo utiliza-
do para identificar algo de origem divina ou 
transcendental e com atributos de beleza e 
perfeição tão superiores aos níveis terrenos 
que não pode ser expresso em palavras hu-
manas. E para concluir quero agradecer ao 
Ven.•. M.•. Ir.•. Khalil Augusto Botelho No-
gueira e todos os membros da A.•.R.•.L.•.S.•. 
Mahachoan, juntamente com os IIr.•. José 
Orlando Dias de Oliveira e Vercil Rodrigues, 
ambos do Or.•. de Itabuna que não estão 
medindo esforços para nos ajudar na funda-
ção desta tão sonhada Loja de Perfeição. 

Abraços Fraternos.



A A.•.R.•.L.•.S.•. Deus, Caridade e 
Amor, n° 37, jurisdicionada a Gran-
de Loja Maçônica do Estado da Bahia 
(GLEB), Or.•. de Itambé, município da 
microrregião de Itapetinga, região Su-
doeste da Bahia, por ordem do Ven.•. 
Mes.•. Antônio Ferreira, prestou uma 
bela homenagem a todos os funcionários 
da Escola Frei Caneca, escola conveniada 
com o município, no primeiro dia de aula 
remota do ano letivo de 2021. A Maço-
naria reconhece o importante papel do 
professor e dos profissionais da educação 
em nossa sociedade.

A Oficina levou uma mensagem de 
gratidão ao trabalho realizado e de âni-
mo frente às adversidades enfrentadas 
em tempos de Pandemia (Covid – 19). 
A ação, realizada na última sexta-feira 
(19/03), obedeceu a todos os protocolos 
de segurança exigidos pelas autoridades 
competentes. O Ven.•. da Loja e o Pri-
meiro Vigilante, Eugênio Andrade, foram 
recebidos pela diretora da escola, nos-
sa cunhada e esposa do Ven.•., Sandra 
Lima, que ficou feliz com a surpresa e 
agradeceu, juntamente com todos os de-
mais funcionários, pelo reconhecimento. 
“Momentos assim fortalece nossos víncu-
los sociais e reaviva a chama da caridade 
e da fraternidade em nosso meio”, disse 

Sandra Lima.
“A caridade não é sobre doar dinhei-

ro ou bens materiais, mas sim dedicar o 
seu tempo e amor fraterno ao próximo. 
Empatia e caridade devem estar cons-
tantemente presentes em nossos lábios, 
coração e ações”, comentou o Ven.•. 
Antônio Ferreira. A homenagem a todos 
profissionais da educação foi merecida, 
já que eles vêm se reinventando neste 
novo normal, e cumprindo seu papel, 
mesmo com todas as adversidades en-
frentadas.

Deus, Caridade e Amor 
homenageia os funcionários

da Escola Frei Caneca no 
retorno do ano letivo

Após decisão do Tribunal 
Maçônico, GLEB expulsa Jair 
Tércio da Ordem Maçônica

A Grande Loja Maçônica do Es-
tado da Bahia (GLEB), filiada à Con-
federação de Maçonaria Simbólica 
do Brasil (CMSB), baseada na deci-
são do Tribunal Maçônico de Dis-
ciplina, Ética e Eleitoral, sob o Ato 
0548, resolveu expulsar Jair Tércio 
Cunha Costa (foto) da Ordem Ma-
çônica. 

O Sr. Jair Tércio foi Grão-Mestre 
da GLEB por dois mandatos 2013-

2015 e 2015-2018 e foi antes da ex-
pulsão Past Grão-Mestre da GLEB, fi-
liado a Loja Maçônica Templo de Isis 
nº 42, Oriente de Salvador.

O Processo 151/2020, que teve a 
decisão proferida no dia 2/3 do ano 
em curso, seguiu todos os tramites e 
o Sr. Jair Tércio teve direito à ampla 
defesa para expor sua situação, no 
entanto ele foi condenado a pena de 
expulsão da Ordem.

GIRO MAÇÔNICOBAHIA
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Histórico da Maçonaria

TEMPO 
DE ESTUDOS

Membro da A.·.R.·.L.·.S.·. 
Elias Ocké 1841, Or.·. 
de Ilhéus

Por Ir.·. José Everaldo Andrade Souza

Como é comum e muitíssimo salutar, 
nós maçons, nos visitamos em nossas res-
pectivas Lojas, onde nos confraternizamos 
e elaboramos projetos para a execução 
das nossas ações no tocante à filantropia e 
outras atividades sociais que norteiam os 
princípios da nossa Ordem. Lembro-me 
que em recente visita a uma das nossas Lo-
jas do Oriente de Ilhéus, entre os diversos 
pronunciamentos dos Irmãos presentes, 
chamou-me atenção num destes pronun-
ciamentos a sugestão de que a Maçonaria 
teria surgido tão somente em 1717, na In-
glaterra, quando da formação da Grande 
Loja da Inglaterra.

Em nossos estudos e pesquisas, recor-
rendo a diversas publicações e vários auto-
res, nos deparamos com informações que 
nos remetem a épocas bem anteriores.

Os ensinamentos dos Mistérios egípcios 
eram mui zelosamente guardados, e só com 
extrema dificuldade e sob especiais condi-
ções admitiria um estrangeiro. Contudo, 
foram admitidos alguns, como Moisés, de 
quem lhe diz o relato bíblico: “Foi instruído 
em toda a sabedoria dos egípcios”. Depois 
transmitiu seu conhecimento à classe sacer-
dotal dos israelitas, e assim se manteve em 
forma mais ou menos pura até a época de 
David e Salomão.

Quando Salomão construiu o seu Tem-
plo, ergueu-o segundo as linhas maçônicas 
e tornou-o um centro do simbolismo e tra-
balho maçônicos. Não há dúvida de que 
ele construiu o Templo de seu nome, com 
o objetivo de mostrar e preservar para seu 
povo certo sistema de medidas, de igual 
sorte como as dimensões da grande pirâ-
mide envolve muitos dados geodésicos e 
astronômicos

Convém recordar que, ao agir assim, 
não tinha Salomão outro escopo senão a 
de fazer que as práticas de seu povo se cor-
respondessem com as das nações circunvi-
zinhas. Havia muitas tradições de Mistérios, 
e ainda que os israelitas houvessem levado 
consigo, pelo deserto de Sinai, bastante da 
tradição egípcia, os sírios e outros povos 
conservavam a tradição da descida de Ta-
muz ou Adônis, em vez da do desmembra-
mento de Osíris. O Irmão Ward, em seu 
último livro sobre este assunto, parece in-
clinado a defender a hipótese de que nós, 
maçons, devemos relativamente pouco ao 
Egito e muito à Síria.

Foi principalmente por intermédio dos 
judeus que a Maçonaria chegou à Europa, 
conquanto tivesse havido outras infiltra-
ções. Numa Pompílio, o segundo rei de 
Roma, fundador dos Colégios Romanos, 
estabeleceu em conexão com eles um 
sistema dos Mistérios que derivaram sua 
sucessão maçônica do Egito. Mas suas ce-
rimônias e ensinamentos foram algo mo-
dificados pela imigração dos ritos de Attis 
e Cybele para Roma cerca de 200 a.C., e 
também por meio dos soldados regressados 
das campanhas de Vespasiano e Tito.  Dos 
Colégios esta tradição continuou através 
dos comacinos e outras sociedades secre-
tas, atravessando os perigosos tempos da 

Idade Média; e quando, numa época me-
lhor, as perseguições se tornaram menos fe-
rozes, ela veio de novo à superfície. Certos 
fragmentos seus foram reunidos em 1717 
para, aí sim, formar a Grande Loja da Ingla-
terra, e assim chegaram até os dias atuais.

Convém, no entanto, ter em conta que 
não há nenhuma modalidade de Maçona-
ria com caráter ortodoxo. Uma tradição 
paralela, de fonte caldéia, deu origem à 
Maçonaria que opera nos demais países da 
Europa; e parece que os Cavaleiros Tem-
plários trouxeram outra tradição ao regres-
sarem das cruzadas.

É interessante a história da Maçona-
ria, mas o caráter secreto desta socieda-
de impede comprovar a sua verdadeira 
origem com documentos válidos, e disso 
resultam os diversos relatos confusos e 
contraditórios.

Deixou-se cair no esquecimento muito 
da antiga sabedoria, e por isso alguns dos 
verdadeiros segredos ficaram perdidos para 
a grande corporação dos Irmãos. Mas en-
tre os Hierofantes da Grande Fraternidade 
Branca os verdadeiros segredos foram sem-
pre preservados, e eles sempre compen-
sarão as pesquisas do maçom realmente 
ardoroso.

Procuremos reavivar em diferentes 
condições o invencível espírito que nos 
distinguiu há milhares de anos. Isto impli-
ca uma tarefa árdua e longa, porque cada 
oficial maçônico tem de desempenhar per-
feitamente suas funções, o que exige mui-
ta prática e exercício. Certamente todos 
responderão ao chamado do Mestre e se 
apressarão a unir-se para preparar o cami-
nho aos que tem que servir.

Que cada Loja se torne uma Loja-mo-
delo, totalmente eficiente em seus tra-
balhos, de sorte que alguém que a visite, 
possa impressionar-se pelo bom trabalho 
feito e pela força de sua atmosfera magné-
tica, e ser assim induzido a partilhar deste 
vasto empreendimento. Igualmente nos-
sos membros devem tornar-se capazes de, 
quando visitarem por sua vez outras Lojas, 
demonstrar como, do ponto de vista ocul-
to, se devem executar as cerimônias. Acima 
de tudo, devem levar consigo, por todas as 
partes, o forte magnetismo de um centro 
completamente harmonioso, a potente ir-
radiação do amor fraternal.

Para nós ainda, tanto quanto para os an-
tigos egípcios, a Loja deve ser um ambiente 
santo, consagrado e reservado para a obra 
maçônica, e nunca utilizado para qualquer 
objetivo secular. Deve ter uma atmosfera 
própria, exatamente como a tiveram as ca-
tedrais medievais; estando saturadas da in-
fluência de séculos de devoção, devem as 
próprias paredes de nosso Templo irradiar 
força, amplitude mental e amor fraternal.
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Vercil Rodrigues: 
líder da imprensa maçônica na Bahia

O Irm.•. Vercil Rodrigues (foto) tem se des-
tacado como um dos mais evidentes empre-
sários no ramo das comunicações no estado 
da Bahia. Jornalista, escritor e advogado. Seus 
livros, no campo do Direito, revelam o êxi-
to de sua competência e de seu saber nas re-
petidas edições com que se sucedem. “Dicas 
de Direito Previdenciário”, “Breves Análises 
Jurídicas” e “Tribunal do Júri” dão prova des-
sa assertiva. O jornal O COMPASSO está cir-
culando há nove anos. Nele estão as notícias 
dos feitos da ordem maçônica no estado da 
Bahia e no País. Esse periódico testemunha a 
dedicação e o apreço do admirável jornalista 
que é o Irm Vercil Rodrigues pela Maçonaria. 

Parabéns! 
E-Mail: vercil5@hotmail.com

Castelo Forte do Mar realizou 
Sessão Magna de Exaltação 

A A.R.L.S.•. Castelo Forte do Mar, Rito 
Brasileiro, Or.•. do Cabo de Santo Agostinho 
– PE, Jurisdicionada ao Grande Oriente do 
Brasil – PE, realizou Sessão Magna de Exalta-
ção de quatro IIr.•., no dia 11 de abril do ano 
em curso

A Sessão Magna de Exaltação dos IIr.•., 
Luiz Felipe, Alexandre Henrique, Jonas Go-
mes e Rivelino Rodrigues, realizada pela Loja 
Maçônica Forte Castelo do Mar, que tem 
como Ven.•. Mes IIr.•. Felipe Kaique, contou 
com as presenças ilustres do Poderoso Ir.•. 
Vandenir Albuquerque, Grão-Mestre Estadu-
al Adjunto do Grande Oriente do Brasil – PE 
que esteve representando o Grão-Mestre do 
GOPE, Eminente Ir.•. José Fernando e do Se-
cretário Estadual de Orientação Ritualística 
do GOPE, Ir. Eduardo Menezes, que assumiu 
recentemente a Delegacia Litúrgica do Rito 
Brasileiro no Estado de Pernambuco, sob a 
égide do SUPREMO CONCLAVE DO BRASIL 
com sede no Rio de Janeiro, que tem como 
Primaz o Soberano Ir.•. Nei Inocêncio dos 
Santos.

Estiveram presentes, ainda, abrilhantan-
do a prestigiada sessão, o Deputado Estadual 

representante da A.•.R.•.L.•.S.•. Fraternida-
de União Gravataense, Ir.•. Adriel, o Ven.•. 
Mes.•. da A.•.R.•.L.•.S.•. Humanidade e Pro-
gresso, Oriente de Caruaru - PE, Ir.•. Walas 
Oliveira, o Ven.•. Mes.•. da A.•.R.•.L.•.S.•. Re-
denção Pernambucana, Or.•. de Recife – PE 
(GOIPE – COMAB), Ir.•. Carlos Alex, além de 
outras autoridades e lideranças maçônicas da 
região.

A Sessão foi realizada observando-se to-
dos as medidas de segurança contra o Covi-
da-19 e obedecendo as normativas estabe-
lecidas pelas autoridades públicas de saúde 
e pelas autoridades Maçônicas do Grande 
Oriente do Brasil, relativas aos procedimen-
tos a serem adotados para realização de ses-
sões maçônicas.

A Loja Castelo Forte do Mar, assim como 
as demais Lojas do Rito Brasileiro em Pernam-
buco, cada vez, mais vem fortalecendo o Rito 
Brasileiro no Estado de Pernambuco e pro-
movendo o desenvolvimento, fazendo jus aos 
méritos da busca da manutenção da história 
do nascimento do Rito Brasileiro no Estado de 
Pernambuco onde, originariamente, nasceu a 
Maçonaria em nossa Pátria. (Ascom GOB).

EXALTAÇÃO
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O COMPASSO – Ir.•. Antônio Costa 
Cruz conte-nos um pouco sobre a sua 
vida maçônica.

Antônio Cruz – Fui honrosamen-
te Iniciado na Ordem Maçônica no dia 
29/4/2000, portanto, no mês abril último, 
completei 20 anos de iniciado nos ensi-
namentos maçônicos. Com relação ao 
grau de Companheiro, fui Elevado no dia 
28/5/2001, como Mes.•. Maç.•., fui Exal-
tado no dia 29/07/2002 e Mes.•. Instal.•. 
no dia 4/7/2009. Além disso, fui coorde-
nador da 14ª Região do Grande Oriente 
Estadual da Bahia (GOEB) e atualmente 
estou Deputado Federal, representando a 
Loja 28 de Julho na Câmara Federal em 
Brasília – DF.

O COMPASSO – Antes de ser Depu-
tado Federal, o senhor foi coordenador 
da 14ª Região do Grande Oriente Es-
tadual da Bahia (GOEB). Quais são as 
LLo.•. e os respectivos OOr.•. a ela su-
bordinadas?

Antônio Cruz – Loj.•. que pertencem 
a 14° Região do Grande Oriente Estadu-
al da Bahia, AA.•.R.•.L.•.S.•. 28 de julho e 
Antônio da Silva Costa, ambas do Or.•. 
de Itabuna; Elias Ocké e Regeneração Sul 
Baiana, as duas do Or.•. de Ilhéus; Eco-
logia e Fraternidade itacareense, Or.•. 
de Itacaré; Justiça e Trabalho do Or.•. de 
Ubaitaba; Esperança e Progresso, Or.•. de 
Camamu e a União e Liberdade, Or.•. de 
Uruçuca.

O COMPASSO – Quais fatos e/ou 

ações marcaram as suas gestões como 
coordenador da 14ª Região do Grande 
Oriente Estadual da Bahia (GOEB)?

Antônio Cruz – O bom relacionamen-
to com os Ir.•. das Lojas da 14° Região, em 
um carinho especial com as Lojas de Ita-
caré - Ecologia e Fraternidade itacareense, 
Camamu - Esperança e Progresso e Elias 
Ocké, Or.•. de Ilhéus, que sempre solicita-
vam a nossa presença e nos recebiam com 
muito carinho e atenção. E sem dúvida a 
fundação da Loja de Uruçuca, que ficou 
como a caçulinha durante nossa gestão.

O COMPASSO – o senhor também 
foi Ven.•. Mes.•. da A.•.R.•.L.•.S.•.  28 de 
julho/GOEB/GOB, Or.•. de Itabuna por 
duas vezes (2009 – 2011 e 2011 – 2013). 
Quais foram as contribuições dos seus 
venerelatos para a Loja e para a Maço-
naria Grapiúna e/ou regional?

Antônio Cruz – Realizamos a cons-
trução da casa do caseiro, 1° Seminário 
da Loja 28 de julho sob o tema: Maço-
naria e Família; a comemoração dos 40 
anos da Loja; evento em homenagem a 
todos ex-veneráveis e a colocação do 1° 
monumento Maçônico da cidade e da re-
gião, na praça Camacan.  Além Feijoada 
do Bode, construção da sala para liga fra-
terna “Cruzeiro do Sul”, cessão do nosso 
Templo para a coirmã “Acácia Grapiúna” 
nº 95/GLEB, para realização da 1° inicia-
ção da Loja, bem como a construção da 
área de lazer da Loja com churrasqueira.

O COMPASSO – Diferente das Gran-

O portal de notícias maçônicas www.jornalocompasso.com.br e o jornal 
O COMPASSO entrevistam o Mes.•. Maç.•.  Antônio Costa Cruz, 33º, Depu-
tado Federal da A.•.R.•.L.•.S.•. 28 de julho/GOEB/GOB, Or.•. de Itabuna, Sul 
da Bahia.

“O COMPASSO, nas versões 
impressa e online nos 

proporciona uma interação 
maior entre os IIr.•.“

ENTREVISTA

des Lojas Estaduais, o Grande Oriente do 
Brasil tem a figura dos deputados – es-
tadual e federal –. O senhor é Deputado 
Federal, onde representa maçonicamen-
te a A.•.R.•.L.•.S.•.  28 de Julho na Câmara 
Federal em Brasília – DF. O que tem feito 
em prol da Loja 28 de Julho junto a este 
importante órgão?

Antônio Cruz – Fui empossado nessa 
nova atribuição maçônica no dia 13 de 
junho de 2019, participei de três sessões 
em Brasília nas pautas apresentadas. Nos 
assuntos submetidos a votação, votamos 
consciente no que era melhor para a Or-
dem. E com a advinda da pandemia (Covid 
– 19), as reuniões/sessões foram suspensas 
com vista a preservação de vidas, e esta-
mos aguardando as novas determinações 
do Grande Oriente do Brasil (GOB) para o 
retorno.

O COMPASSO – O que achou do ges-
to de alguns IIr.•. da A.•.R.•.L.•.S.•. 28 de 
Julho/GOEB/GOB que criaram mais uma 
Loja Maçônica no Or.•. de Itabuna? E a 
denominação dada a mesma de Antônio 
da Silva Costa?

Antônio Cruz – A fundação da 
A.•.R.•.L.•.S.•. Antônio da Silva Costa, foi a 
realização de um sonho, os jovens da 28 
de julho capitaneado pelo Ir.•. Wanderley 
Machado, que com maestria conseguiram 
realizar nosso sonho. O nome escolhido foi 
uma sugestão do Ir.•. Zequinha em Loja, 
que foi para votação e os IIr.•. votaram fa-
voráveis.  Quanto à escolha do nome, trata-
-se do reconhecimento de quem foi o Ir.•. 

Antônio Costa para a Maçonaria Grapi-
úna, para o Grande Oriente do Brasil 
(GOB) e no Grande Oriente Estadual da 
Bahia (GOEB).

O COMPASSO – Qual é a impor-
tância para os Maçons da região Sul 
e do Estado ter um jornal, no caso, O 
Compasso, impresso e online dedica-
do genuinamente a irmandade maçô-
nica da Bahia? 

Antônio Cruz – O COMPASSO, nas 
versões impressa e online nos propor-
ciona uma interação maior entre os IIr.•., 
com uma abrangência maior dos assun-
tos maçônicos, sendo que a sua funda-
ção a quase uma década veio preencher 
uma lacuna existente na Maçonaria da 
Bahia. O COMPASSO, portanto, como 
um espaço maçônico democrático e 
com notícias das Lojas, potências, obe-
diências, ou seja, notícias da Ordem, 
passou a ser a voz do Maçom da Bahia.

O COMPASSO – Qual é a mensa-
gem e/ou conselho que o senhor deixa 
para os profanos que queriam um dia 
ser um Maçom? E para aqueles que 
estão começando sua vida maçônica?

Antônio Cruz – Aos profanos que 
não aceitem os convites para ingressa-
rem na Ordem Maçônica apenas por 
curiosidade. O importante é ter vocação 
para ser um servidor à pátria, dedicação 
e presença nas sessões.

O COMPASSO – Suas considera-
ções finais?

Antônio Cruz – Aproveito a opor-
tunidade nos dada pelo site e jornal O 
COMPASSO, para agradecer a todos os 
IIr.•., A.•.R.•.L.•.S.•. 28 de Julho e em es-
pecial, aos IIr.•. Antônio da Costa, Garcia 
e José Gabriel (Zequinha) e aos Mestres 
Instalados Pedro Luciano Araújo Jatobá e 
José de Carvalho Peixoto, dois valorosos 
IIr.•. da A.•.R.•.L.•.S.•.  Acácia Grapiúna, 
nº 95, do Or.•. de Itabuna, jurisdiciona-
da a Grande Loja Maçônica do Estado 
da Bahia (GLEB), com os quais fizemos 
ótimas parcerias maçônicas com vista 
ao crescimento da Maçonaria Grapiúna, 
que engloba as seis LLoj desse Or.•..



14 www.jornalocompasso.com.br  |  E-mail: jornalocompasso@gmail.com 

Ano X - n° 47 - Abril de 2021

Filiado à ABIM - Associação Brasileira da Imprensa Maçônica - sob o registro Nº O79-J

O  J O R N A L  D O  M A Ç O M  D A  B A H I A

Site
www.jornaldireitos.com

E-mail: 
Vercil5@hotmail.com 

73.3613-2545 | 99134-5375 | 98852-2006 direitos@jornaldireitos.com

Emails: 
direitos@jornaldireitos.com
vercil@jornaldireitos.com

vercil5@hotmail.com

DICIONÁRIO 
MAÇÔNICO

1 – O corte das palavras deve ser feito, 
sempre, entre uma consoante e  uma vo-
gal; por exemplo: Or.•.= Oriente. A única 
exceção a essa regra, é a palavra Irmãos, 
cuja abreviatura costumeira é  Ir.•.. Alguns 
autores costumam citar, também, como 
exceção, a palavra Aprendiz, cuja abrevia-
tura seria Ap.•.ocorre, entretanto, que essa 
forma é errada, pois a abreviatura correta e 
mais usual é Apr.•.

2 – O plural das palavras é feito através 
da repetição da letra inicial; por exemplo: 
OOr.•. = Orientes; VVig.•. = Vigilantes; 
IIr.•.= Irmãos.
Existe, todavia, uma outra forma, me-
nos costumeira, mas é usada por algumas 
Obediências europeias e que consiste em 
repetir a palavra abreviada, para indicar o 
plural;  exemplos:  Or.•.Or.•.=  Orientes; 
Vig.•. Vig.•.=  Vigilantes; Ir.•.Ir.•.=  Irmãos.

Ac.•.= Acácia                                           
A.•. ou Alt.•.= Altar
A.•. dos JJur.•. = Altar dos Juramentos
A.•. dos PPer.•.= Altar dos Perfumes
Apr.•.= Aprendiz
Aters.•.= Atersata
Aum.•. de Sal.•. = Aumento de Salário
Av.•. = Avental
Bal.•. = Balaústre
Bat.•. = Bateria
Cad.•. de Un.•. = Cadeia de União
Cam.•. de Refl.•.= Câmara de Reflexão
Chanc.•. =  Chanceler
Cobr.•. = Cobridor
Col.•. = Coluna
Col.•.Grav.•. = Coluna Gravada
C.•. = Companheiro
Comp.•. = Compasso
Cons.•. de Fam.•. = Conselho de Família
Delt.•. Rad.•. = Delta Radiante
Diac.•. = Diácono
Entr.•. CCol.•. = Entre Colunas
Esp.•. = Espada
Esp.•. Flam.•. = Espada Flamejante
Estr.•. = Estrela
Estr.•. Flam.•.= Estrela Flamejante
Exp.•. = Experto
FF.•. dd.•. VV.•. = Filhos da Viúva
G.•. d.•. L.•. = Guarda da Lei

G.•. d.•. T.•. = Guarda do Templo
Gr.•. = Grande, ou grão
Gr.•.M.•. = Grão Mestre
Gl.•. = Glória
Hosp.•. = Hospitaleiro
Hospit.•.= Hospitalaria
In.•. = Iniciação
Ir.•. ou Irm.•. = Irmão
J.•. e P.•. = Justo e Perfeito
Livr.•. ou L.•. = Livro    (L.•. sozinho é mais 
para indicar a Luz)
L.•.da L.•. = Livro da Lei
L.•.das SS.•. EE.•. = Livro das Sagradas 
Escrituras
Loj.•. = Loja
Maç.•. = Maçom
Maçon.•. = Maçonaria
Maçon.•. Fil.•. = Maçonaria Filosófica
Maçon.•. Simb.•. = Maçonaria Simbólica
M.•. de CCer.•. = Mestre de Cerimônias
M.•. de Harm.•. = Mestre de Harmonia

Referências:  
Dicionário de Termos Maçônicos 
- José Castellani 

Ir.•. Plínio Barroso de Castro Filho. 
33º e Membro da Loja Defensores da 

Verdade - 104 - Curitiba - Paraná

Por Ir.·. Kennyo Mahmud Ismaill

Albert Gallatin Mackey

A ABREVIATURA NA MAÇONARIA 
Para formar as abreviaturas, 

existem duas regras fundamentais:

As principais abreviaturas 
usadas, em Maçonaria, são:

Albert Gallatin Mackey (12 de Mar-
ço de 1807 – 20 de Junho de 1881), foi 
um médico americano, e é mais conhe-
cido por ter sido autor de vários livros 
e artigos sobre a Maçonaria, sobretudo, 
nas Landmarks da Maçonaria. Ele ser-
viu como Grande Secretário da Grande 
Loja de Carolina do Sul; e Secretário-
-geral do Conselho Supremo do Antigo 
e Aceito Rito da Jurisdição Sul dos Esta-
dos Unidos.

Nascido na cidade de Charleston, no 
estado americano da Carolina do Sul, 
Albert Mackey graduou-se com honras 
na faculdade de medicina daquela ci-
dade em 1834. Praticou sua profissão 
por vinte anos, após isso se dedicou 
quase que completamente sua vida à 
obra maçônica.

Participou como membro ativo 
de muitas lojas, inclusive a legendária 
“Solomon’s Lodge”, fundada em 1734, 
que é, ainda hoje, a mais famosa e mais 
antiga Loja operando continuamente 
na América do Norte. 

As Potências Maçônicas em todo o 

MAÇONS 
QUE MUDARAM 
A MAÇONARIA

Maçom. MBA em Gestão 
de Marketing – Membro 
da GL de Brasília (DF) e 
Grão-Mestre do Supremo 
Grande Conselho de 
Maçons Crípticos do 
Brasil.

continente americano, via de regra, ado-
tam a classificação de 25 Landmarks com-
pilada por Albert Gallatin Mackey. Deve-
-se a isto a frequência com que o Mackey 
é mencionado também entre nós.

Albert Gallatin Mackey passou ao 
oriente eterno em Fortress Monroe, Vir-
gínia, em 20 de junho de 1881, aos 74 
anos. Foi enterrado em Washington em 
26 de junho, tendo recebido as mais al-
tas honras por parte de diversos Ritos e 
Ordens.

HUMOR

	 Na Alemanha de Hitler, alguns oficiais das SS queriam espiar os maçons, 
e introduziram uma câmera espiã e uns microfones no interior do Templo.
- Agora sabemos os mistérios inerentes à Maçonaria!
 Dias depois de uma extensa espionagem, Hitler recebe o relatório:
1- Os maçons não têm a idade que diz que eles têm.
2- Os maçons sempre estão errados quando lhes perguntam que horas são.
3- Os maçons dizem que estão indo para o trabalho e nunca trabalham na Loja.
Conclusão: Maçons não são perigosos, são apenas loucos!

Espionagem

Aqui são apresentadas 50 instru-
ções aos maçons do Segundo Grau, o 
de Companheiro, mas que podem e 
devem ser lidas pelos Irmãos dos de-
mais Graus ou por todos aqueles in-
teressados em conhecer melhor essa 
etapa tão importante da evolução 
do homem em sua senda maçônica. 
Trata-se de um trabalho de intensa 
pesquisa, com o intuito de auxiliar os 
maçons e as Lojas pertencentes aos 
vários Ritos. Para facilitar o entendi-
mento, o autor escolheu o jogral como 
meio de apresentação das instruções, 

por acreditar que esse método facilita 
a condução de todas as Luzes das Ofi-
cinas para participar nas exposições 
das instruções aos Companheiros. Isso 
contribui para a criação de agilidade 
no pensar e no falar, e aumenta a con-
centração dos integrantes da Oficina, 
tanto dos que usam a palavra quanto 
daqueles que se instruem. Com capí-
tulos que abordam desde o simbolis-
mo mais simples até textos com teor 
mais filosófico, o autor demonstra que 
o universo da Instituição tem amplitu-
de incomensurável.

Maçonaria 
50 instruções de 
companheiro

Autor: Raymundo D’Elia Jr

ESTANTE
MAÇÔNICA



Governo da 
Bahia publica 
edital de Parceria 
Público-Privada 
para Hospital 
Metropolitano
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GOVERNO DO ESTADO

SEC pede apoio aos municípios para 
atualização do CadÚnico para que família 
dos estudantes recebam o Bolsa Presença

Foi publicado, no Diário Oficial do Esta-
do (DOE) de quarta-feira (14), o edital para 
concessão administrativa do Hospital Me-
tropolitano, localizado em Lauro de Frei-
tas. Atualmente aberto de forma emergen-
cial para atendimento de pacientes com 
diagnóstico de Covid-19, o hospital será a 
quarta Parceria Público-Privada (PPP) na 
área da saúde na Bahia e a maior unidade 
de atendimento hospitalar do Brasil nesta 
modalidade.

“A Bahia foi o primeiro estado a implan-
tar PPP na área de saúde no país, com o 
Hospital do Subúrbio. Essa é a nossa quarta 
PPP e será o hospital com maior aporte tec-

nológico da nossa rede, ao lado do Hospi-
tal Roberto Santos”, ressalta o secretário da 
Saúde do Estado, Fábio Vilas-Boas.

O Edital de Concorrência nº 08/2021 
trata da implantação, gestão, operação e 
ampliação do Hospital Metropolitano, com 
prazo de concessão de 20 anos. De acordo 
com o cronograma de licitação, a sessão 
pública do leilão na Bolsa de Valores (B3) 
ocorrerá em 20 de maio.

A unidade será implantada inicialmen-
te com 260 leitos, que serão ampliados 
para 330 pelo parceiro privado, sendo 75 
de terapia intensiva (UTI). Terá ainda dez 
salas cirúrgicas, serviço de hemodinâmica, 

unidade de emergência 24 horas referen-
ciada e serviços diagnósticos — laborató-
rio, radiologia, ultrassonografia, tomografia 
computadorizada, ressonância magnética 
e medicina nuclear.

Entre obras e equipamentos, mais de R$ 
173 milhões foram investidos no Hospital 
Metropolitano. Um dos destaques do pro-
jeto é a Unidade de Atenção ao Acidente 
Vascular Cerebral (UAVC), que atenderá 
pacientes com casos isquêmicos, hemorrá-
gicos ou acometidos por ataque isquêmico 
transitório na fase aguda, ofertando trata-
mento trombolítico venoso, reabilitação 
precoce e investigação etiológica completa.

A Secretaria da Educação 
do Estado (SEC) enviou, nes-
ta quinta-feira (15), um ofício 
para a União dos Municípios 
da Bahia (UPB-BA) solicitando 
o apoio dos municípios no au-
xílio às famílias que precisem 
de atualização do registro jun-
to ao Cadastro Único Para Pro-
gramas Sociais (CadÚnico). O 
CadÚnico atualizado é critério 
para o ingresso no programa 
Bolsa Presença.

Desenvolvido pelo Gover-
no do Estado para estudantes 
matriculados na rede estadual 
de ensino e que se encontrem na faixa de 
pobreza e extrema pobreza, o programa 
beneficia famílias com o valor de R$150 
mensal.

Para o secretário da Educação do Esta-
do, Jerônimo Rodrigues, é muito importan-
te esta parceria com os municípios, ainda 
mais neste contexto de pandemia. “Diante 
da crise sanitária e econômica que estamos 
vivendo, o governador Rui Costa lançou 
mais este auxílio para os estudantes e que 
beneficia toda a família. Porém, constata-
mos que muitas famílias que têm direito 
ao benefício não possuem cadastro junto 
ao CadÚnico. Então, solicitamos apoio da 
UPB para que os municípios contribuam 
para que estas famílias façam ou atualizem 
o cadastro e possam receber o Bolsa Pre-
sença”.

Segundo Zé Cocá, presidente da UPB e 
prefeito de Jequié, o regime de colabora-
ção entre o Estado e os municípios se for-

talece ainda mais por meio de ações como 
estas. Ele também destacou a importância 
do Bolsa Presença e reforçou o chamado 
dos prefeitos para esta mobilização pelo 
cadastramento das famílias dos estudantes. 
“Neste momento tão difícil de pandemia 
que estamos atravessando, esta ação da 
Secretaria de Educação do Estado é muito 
importante, uma vez que possibilita o pa-
gamento de R$ 150 para as famílias dos es-
tudantes cadastradas no CaDÚnico. Apro-
veito para fazer um chamamento aos pais e 
responsáveis que façam o seu cadastro no 
CadÚnico e não deixem de participar do 
Bolsa Presença, que é uma forma de man-
terem os laços com a escola e, também, de 
serem beneficiados com mais este apoio”, 
destacou.

O CadÚnico pode ser feito nos Cen-
tros de Referência de Assistência Social 
(CRAS), localizados nos municípios. As fa-
mílias que já são cadastradas podem con-
sultar o cadastro por meio do aplicativo 

“Meu Cadastro Único” ou 
no endereço https://meu-
cadunico.cidadania.gov.br/
meu_cadunico/ e, por meio 
do NIS (Número de Identifi-
cação Social), verificar se há 
pendência no cadastramen-
to e localizar os locais para 
cadastramento presencial, 
entre outras funções.

O Bolsa Presença faz par-
te do Programa Estado Soli-
dário, juntamente com ou-
tros benefícios direcionados 
pelo governo aos estudantes 
da rede estadual de ensino: 

o vale-alimentação estudantil e o progra-
ma de monitoria estudantil Mais Estudo. 
Juntos, os três programas representam um 
investimento superior a R$ 410 milhões de 
recursos próprios. Para saber se tem direito 
ao benefíci, a consulta pode ser feita atra-
vés do sistema SIADIANTE, da SEC, pelo 
endereço https://bit.ly/2Ri1WrX. Quem 
não tem acesso à internet, poderá ligar para 
a escola e solicitar a consulta no sistema.  

As condições para que o aluno matri-
culado receba o auxílio Bolsa Presença 
são: assiduidade nas aulas ministradas 
pela unidade escolar em que esteja ma-
triculado (aulas remotas e/ou presencial), 
com frequência mínima de 75%; partici-
pação do estudante e da sua família nas 
atividades e avaliações escolares; desen-
volvimento do projeto de vida e interven-
ção social; e manutenção atualizada dos 
dados cadastrais na unidade escolar e no 
CadÚnico.
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